
2000 para 15,6% em 2023. 
Segundo o IBGE, em 2030, 
o número de idosos supe-
rará o de crianças no país.

Os resultados foram apre-
sentados durante o XVIII 
Fórum da Longevidade, 
promovido pelo Grupo 
Bradesco Seguros. Com 
o tema “Longevidade em 
Movimento”, o evento reuniu 
especialistas para discu-
tir aspectos como saúde, 
bem-estar e economia. Entre 
os participantes estavam a 
médica Margareth Dalcolmo; 
a consultora Ana Leoni, CEO 
da Associação Brasileira de 
Planejamento Financeiro; 
o educador físico Márcio 
Atalla; e a escritora ameri-
cana Ashton Applewhite, 
referência no combate ao 
idadismo. O médico geron-
tólogo Alexandre Kalache 
e a atriz Cissa Guimarães 
conduziram o evento como 
mestres de cerimônia.

Ícones da longevidade, 
como a coreógrafa Dalal 
Achcar e a atriz Beth 
Goulart, foram homena-
geadas. A programação 
cultural contou com apre-
sentações da atriz e cantora 
Zezé Motta, que abriu o 
evento com um número 

A pesquisa do Indicador 
d e  L o n g e v i d a d e 

Pessoal (ILP), realizada 
pelo Gr upo Br adesco 
Seguros, mostra que o 
conceito de longevidade 
tem ganhado espaço entre 
os brasileiros. Apesar disso, 
os dados revelam que ainda 
há muitos desafios para 
quem deseja envelhecer 
com qualidade de vida, 
especialmente nas áreas da 
saúde e das finanças.

A ciência tem avançado 
com novas informações 
sobre cuidados com o 
corpo e a saúde emocional. 
São análises que vão além 
da genética, identificando 
vulnerabilidades e formas 
de prevenção antes que 
os problemas apareçam. 
Também entram nessa 
equação fatores como o 
estado de saúde do planeta 
e os hábitos adquiridos 
desde a infância.

Por outro lado, o acesso 
à educação f ina nceira 
ainda não é suficiente para 
convencer a maioria dos 
brasileiros a investir de 
forma disciplinada e consis-
tente para o futuro.

O s brasileiros enxergam 
o envelhecimento de 

forma cada vez mais positiva 
e demonstram interesse pelo 
tema, mas ainda enfrentam 
dificuldades para planejar o 
próprio futuro. Essa é a prin-
cipal conclusão da segunda 
edição do Indicador de 
Longevidade Pessoal (ILP), 
pesquisa realizada pelo 
Grupo Bradesco Seguros 
em parceria com a Edelman 
Brasil, tendo como base as 
respostas de 4.400 brasilei-
ros com mais de 18 anos.

O levantamento mostra 
que 97% da população tem 
algum nível de interesse pela 
longevidade, e apenas um em 
cada seis entrevistados vê o 
envelhecimento de forma 
negativa. No entanto, persis-
tem lacunas significativas no 
planejamento de vida, o que 
impacta diretamente a quali-
dade do envelhecimento.

A pesquisa foi baseada 
em um questionário online 
respondido pelos partici-
pantes, em um contexto 
de mudanças demográfi-
cas aceleradas: em pouco 
mais de duas décadas, a 
proporção de pessoas com 
60 anos ou mais no Brasil 
quase dobrou — de 8,7% em 
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Grupo Bradesco Seguros faz pesquisa para 
traçar a longevidade do brasileiro e comemora 

a 18ª edição do Fórum da Longevidade

Viver mais exige começar antes: especialistas 
destacam importância de agir cedo

Evento organizado pela seguradora chega à ‘maioridade’ reunindo especialistas em saúde, 
finanças, bem-estar e arte para debater desafios na busca do viver mais e melhor

Envelhecer com qualidade envolve mais do que saúde física — inclui preparo financeiro 
e emocional para cada fase da vida, refletindo escolhas conscientes

‘Discriminar por idade afeta não só oportunidades de trabalho, mas também as saúdes física e emocional’, 
alertou Ashton Applewhite, referência internacional no combate ao idadismo

Durante o XVIII Fórum 
da Longev idade, espe-
cialistas como Alexandre 
Kalache, Márcio Atalla, 
Ana Leoni e Margareth 
D a lc ol m o  t r o u x e r a m 
ref lexões otimistas sobre 

esse novo ol ha r pa ra 
o envelhecimento.

— Não há nada mais certo 
neste século do que enve-
lhecer — resumiu Kalache, 
a o  a pre s e nt a r  d a do s 
sobre o envelhecimento 

da população mundial 
e brasileira.

Ma rg a reth Da lcolmo 
alertou para hábitos noci-
vos, como o tabagismo, e 
também atentou para o 
papel do meio ambiente, 

assim como do urbanismo, 
na longevidade:

— No Brasil, segundo o 
Censo do IBGE de 2022, 
87% da população moram 
em á rea s u rba na s. E 
essas áreas precisam ter 

condições de receber as 
pessoas que estão vivendo 
mais e também de oferecer 
condições para cuidar das 
suas doenças, como as do 
aparelho respiratório.

Má rcio Ata lla refor-
çou que longevidade não 
é apenas viver mais, mas 
viver bem — o que exige 
disciplina na prática de 
ativ idades físicas e na 
alimentação equilibrada.

— Longevidade está dire-
tamente ligada ao estilo de 
vida — afirmou.

Longevidade financeira
Outro pilar abordado no 

fórum foi a saúde financeira. 
Ana Leoni destacou que o 
acúmulo de patrimônio para 
o futuro depende das esco-
lhas feitas no presente.

— O que fizermos agora 
será colhido lá na frente. 
Temos dif iculdade em 
tomar decisões pensando 
no futuro, e com isso perde-
mos uma janela de ouro ao 
deixar de poupar desde 
cedo. Isso envolve escolhas 
conscientes — das peque-
nas despesas às grandes 
decisões — e constância no 
ato de economizar — expli-
cou a CEO da Planejar.

mais e melhor, porque estão 
livres do medo da discrimi-
nação — defendeu.

Segundo estudos cita-
dos por Ashton, pessoas 
que têm propósito e asso-
ciam o envelhecimento ao 
crescimento têm menor 
probabilidade de desenvol-
ver Alzheimer, mesmo com 
predisposição genética.

Com base em dados 
como esses, a OMS lançou 
em 2021 uma campanha 
global contra o etarismo, 
reconhecendo que o maior 
obstáculo para aumentar 
os anos de vida saudável é o 
ambiente social — e não o 
envelhecimento em si.

Segundo Ashton, o enve-
lhecimento começa no 
nascimento, e não deve ser 
visto como algo triste.

— Envelhecer é viver, e vi- 
ver é envelhecer — afirmou.

Ela também destacou que, 
com vidas mais longas, será 
inevitável trabalhar por 
mais tempo. E lembrou que 
equipes diversas têm melhor 
desempenho, especialmente 
na indústria criativa.

— A atitude diante do enve-
lhecimento impacta direta-
mente o funcionamento da 
mente e do corpo. Pessoas 
com umaa visão positiva e 
realista sobre o envelhecer 
se curam mais rápido, vivem 

C onvidada internacio-
nal do XVIII Fórum 

da Longevidade, a escri-
tora americana Ashton 
Applewhite defendeu a 
construção de um mundo 
para todas as gerações. 
Autora do livro This Chair 
Rocks: A Manifesto Against 
Ageism e cofundadora do 
Old School Hub, ela expli-
cou que o idadismo é a 
discriminação baseada 
na idade.

—  O  fenômeno  do 
idadismo acontece quando 
não percebemos que a idade 
indica apenas um ponto 
de partida para nossas 
ações — salientou.

O aumento da expectativa de vida 
tem permitido que diferentes 

gerações atuem simultaneamente em 
suas áreas. Nas artes, por exemplo, é 
cada vez mais comum ver músicos e 
atores com 60+, 70+, 80+ e até aci-
ma dos 90 anos em plena atividade.

Durante o XVIII Fórum da Longevi-
dade, duas representantes de dife-
rentes gerações foram homenagea-
das: Beth Goulart, atriz, dramaturga, 
escritora e diretora; e Dalal Achcar, 
bailarina carioca com carreira 
nacional e internacional, reconheci-
da como ícone da longevidade após 
seis décadas dedicadas aos palcos 

como mestre de balé, coreógrafa e 
diretora artística. 

Não é a primeira vez que Beth 
Goulart é reconhecida. Há seis anos, 
a atriz foi homenageada ao lado da 
mãe, Nicette Bruno.

A celebração incluiu ainda um 
pocket show com Tony Ramos, de 
77 anos, e Denise Fraga, de 61, 
que apresentaram trechos da peça 
“O que só sabemos juntos”. No 
espetáculo, os atores compartilham 
memórias da vida a dois e relatos do 
público, tudo permeado por experi-
ências vividas.

— O maior tesouro é não saber 

nada. Não é uma apologia à igno-
rância, mas o reconhecimento dos 
nossos limites e da importância de 
cultivar a dúvida. A única certeza é 
que o mundo está em movimento — 
refletiu Tony Ramos.

Denise Fraga, ao ser questionada 
por Cissa Guimarães, mestre de 
cerimônia do evento, respondeu 
com leveza:

— No primeiro dia do resto da 
minha vida, que foi o dia seguinte aos 
60 anos, percebi que é preciso cultivar 
o autoconhecimento para saber 
escolher. Como escolher diante de um 
cardápio tão vasto? — compartilhou.

Mundo deve ser construído para todas 
as gerações, defende escritora americana

Celebração do talento que atravessa gerações

musical, e dos atores Tony 
Ramos e Denise Fraga, que 
encerraram a noite com um 
pocket show. Executivos do 
Grupo Bradesco Seguros 
também marcaram pre- 
sença no evento. 

 NOVAS INICIATIVAS
O evento, que reuniu cerca 
de mil pessoas, também 
marcou o anúncio de novas 
ações, como a plataforma 
Pró-Longevidade e o apoio 
ao projeto Carreira 50+, 
promovido pelo Instituto 
IVG. Destaque ainda para 
o retorno dos Prêmios 
Longev idade Bradesco 
Seguros, com inscrições 
abertas a partir de 2026. 
As categorias contempla-
das serão Jornalismo e 
Histórias de Vida.

Na 10ª edição, o prêmio se 
consolida como um espaço 
de reconhecimento e estí-
mulo a iniciativas que inspi-
ram uma sociedade mais 
preparada para viver mais e 
melhor, com saúde, bem-es-
tar e segurança financeira. 
A cerimônia de entrega será 
realizada durante o XIX 
Fórum da Longevidade, 
em outubro de 2026, 
em São Paulo.

Destaques da 2ª edição da pesquisa ILP

97% 
dos 4.400 entrevistados 
demonstram interesse 
pela longevidade 

Acesse o teste do 
ILP gratuitamente

pessoas veem 
o envelhecimento 
de forma positiva

em 
cada5 6

está pouco ou nada 
comprometido com metas 
financeiras futuras

em 
cada1 4

praticam 
atividades físicas 
regularmente

em 
cada3 4

das pessoas com mais de 50 anos estão bastante 
ou extremamente satisfeitas com quem são, 
contra 36% dos jovens de 18 a 29 anos

56%buscam informações sobre exames 
preventivos, mas 45% só procuram 
atendimento quando têm sintomas

77%

“Há 18 anos, 
convidamos 
clientes e parceiros 
a pensar o futuro. 
Desde então, 
multiplicamos 
nossas ações, 
com projetos 
que impactam 
positivamente a 
sociedade e apoiam 
essa geração 
pronta para viver 
mais e melhor”.

CARLOS MARINELLI, 
Diretor-presidente 
da Bradesco Saúde

“Nossa geração vê 
pais e avós vivendo 
mais. Isso nos ensina 
a importância de 
cuidar da saúde e 
das finanças”.

NEY DIAS,  
Diretor-presidente da 
Bradesco Auto/RE

“A longevidade 
está no centro dos 
nossos produtos 
e soluções. Ela 
reflete nossos 
valores e nos 
inspira todos os 
dias a pensar num 
mundo capaz 
de não apenas 
entender a causa, 
como também 
abraçá-la”.
BERNARDO CASTELLO,  
Diretor-presidente da Bradesco 
Vida e Previdência

Cissa Guimarães, Tony Ramos e Denise Fraga com lideranças do Grupo Bradesco Seguros

Márcio Atalla durante a apresentação sobre bem-estar no XVIII Fórum Longevidade, ao lado de Alexandre Kalache e Ana Leoni

A palestrante internacional Ashton Applewhite durante participação no XVIII Fórum da Longevidade

Beth Goulart e Dalal Achcar recebem homenagem como ícones da longevidade
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